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Introdução e/ou Fundamento: Sistemas de governo constituem variáveis 
institucionais determinantes na organização do Estado, influenciando padrões de 
estabilidade política, governabilidade e desenvolvimento. A análise comparativa 
desses arranjos permite compreender como diferentes estruturas de poder se 
relacionam com o desempenho institucional contemporâneo. Objetivo: Este trabalho 
tem como objetivo comparar os sistemas de governo adotados por países com elevado 
desenvolvimento humano, examinando seus padrões estruturais e de governança, os 
quais, por sua vez, condicionam a formulação e a implementação de políticas públicas 
capazes de impactar positivamente os indicadores de desenvolvimento humano. 
Material e Métodos: Trata-se de uma pesquisa de caráter descritivo com abordagem 
qualitativa e quantitativa, baseada na análise de dados secundários. Foram utilizados 
indicadores recentes sobre o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de diferentes 
países obtidos em bases de dados e relatórios internacionais. A amostra foi composta 
pelos países com maiores valores de IDH, a partir dos quais foram analisados os 
respectivos sistemas de governo. Os dados foram organizados e analisados de forma 
comparativa, buscando identificar possíveis relações entre o tipo de sistema de 
governo e os níveis de desenvolvimento humano. Resultados: A análise de 20 países 
com maior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) demonstra predominância de 
sistemas parlamentaristas. Observa-se que 11 países (55%) adotam monarquia 
parlamentar, enquanto 6 (30%) utilizam o parlamentarismo em repúblicas. Apenas um 
país adota o presidencialismo (5%), além de casos específicos como o diretório suíço 
(5%) e o modelo híbrido de Hong Kong (5%). Esses dados indicam forte concentração 
de sistemas baseados na cooperação entre Executivo e Legislativo. Conclusão: A 
análise comparativa evidencia a predominância de sistemas parlamentaristas entre os 
países com maior Índice de Desenvolvimento Humano. Esse padrão sugere que 
arranjos institucionais baseados em maior integração entre Executivo e Legislativo 
podem favorecer estabilidade política e eficiência governamental. Entretanto, o 
desenvolvimento humano resulta de múltiplos fatores, não podendo ser atribuído 
exclusivamente ao sistema de governo adotado. 
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